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RESUMO 

A biomassa lignocelulósica de resíduos agroindustriais tem se destacado como alternativa 

para geração de bioenergia. A fava d’anta (Dimorphandra mollis Benth), rica em flavonoides como 

a rutina, é amplamente explorada no Cerrado. Após a extração da substância, geram-se resíduos, 

cujo descarte inadequado causam impactos ambientais. Este estudo avaliou o potencial energético 

desse resíduo para produção de briquetes. Foram analisadas as propriedades químicas e térmicas 

da biomassa, e propriedades mecânicas de briquetes produzidos com diferentes teores de umidade 

(5%, 7,5% e 10%). A análise química revelou 48,25% de teor de extrativos, 31,96% de lignina e 

20,06% de holocelulose. A análise imediata mostrou um alto teor de material volátil (68,17%), 

carbono fixo (30,16%) e cinzas (1,67%), com poder calorífico de 16,39 MJ kg-1. A termogravimetria 

indicou comportamento térmico similar a outras biomassas lignocelulósicas. O teste de compressão 

revelou que briquetes com teores menores são mais resistentes. Os resultados indicam que os 

resíduos possuem potencial energético e características adequadas para geração de energia, embora 

a resistência mecânica tenha sido inferior à esperada.  
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